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PU$LICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuneios e communication, 50 réis; repetições, 2:") róis.-Annun-

_ cio¡ permanentes, 5 réis.
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teresses publicos, a Ver¡ se

accusando, podem conseguir

que'os não julguem como

réos. v*

" Pi'ogressàítas'fdmudae de

embora intru20, aos antigos di-

rigentes do partido progressista.

Forjam-se centenares de pro-

cessos correccionaes contra os

indefezos pescadores dire, com

aucrorisaçào plena da camara,

como foi -do dominio publico

nos ultimos quinze dias, 'que

precederam a eleição, foram á

matta municipal buscar alguma

lenha, mas que commetteram o

sacrilegio de profanar a ara elei-

toral de quem, para_ arranjar

turo governo teria o direito

a exigir outrosimpostos, se

o povo os pagasse ao 'ag-,cual

--nem quando fosse intruso,

e não reconhecido, se enten-

de que outros impostos se chega:: _lá_ nãçiha' program-

devem.__ "-Í ' ma§57tíiuejiiludaim Agora só

f'. Para" nada mais serviu es- se confia nos caracteres di-

sa reunião á porta fechada, gnoseprovaãos.

d_o_gque para mostrar o que à** Í ' '_ A

vale a Granja, quão chochas LOWÊÉPÍJd'AlmadaeMedâms°

lemma commum a todos os

partidos; sobre a indepen-

dencia da magistratura, que

:mais precisa de ser corrigida

nos delegados e juizes de pri-

meira instancia, facciosos pa-

ra obterem boas comarcas, e

que a Granja sabe aliciar com

as suas promessan sobre a

reforma da carta, emquanto

ao modo d'impedir o adia-

Ovar, 20 de junho

tiarç'a ein larçantes

\geio a Granja em busça

do povo-assim_ _disse e

quando devia tel-o“¡ão pé de

si, foi_ então que o repelliu;

receiou os 3pup%s._'

Fez bem, andou avisada.

    

  

 

   
  

    

    

  

da

   

  

  

   

Consulte *poi' essas aldeias

'fdra da'menos capazes de ava-

liarem.-os actos “publicos, e

até diesses o'fivirá uns ódios

títulos com que a saudam.

F@Chou-senao salão Euter-

pe', fallou a si ltmesma, e a si

mesma_ applaudio, e _é com

taes applausos, que quer im-

por-se ao pãiz e ao sobera-

4no?! -

   

    

  

 

  

mento arbitrario 'das córtes;

Jos contribuintes a não sa-

tisfazerem agora aos impos-

tos. _

Assim o grande chefe ata-

ca a fórma eleitofãl, porque

estão eleitos muitos dos seus

amigos., e desvirtua o seu

manda'tó',-e tendo simulado'

defender a liberdade, cuja

defeia. ds arautos da. Granja

   

   

   
  
  

  

  

  

c finalmente sobre o direito

são as, Sú'ãç ideias de gover-

são ridículos* nas suas mano-

bras. -a

narios, singulares, inauditos;

commettidos affrontosameiii'ê

desde 86 a 90, perderam_ t0-

do o direito a governa'rem.

com o poder,_é o sentimento

5-

no, a nenhuma confiança que

os seis chefes iiisriii'aiii,tioOmo

Pelos excessos extraordi-

perseguição in

Desde então incompatíveis

m

;Depois da lucia

, v __ Vi a.

Acossado pela força dos seus

adversarios, o partido progres-

sista d'este concelho, deporsde'

ibatído perante a urna, pr'oeitra

--l'desforçar-se da vergonhosa' dei;-

rota, a que,.falla'ze's esperanças

o__submeft'eram '.p'õr_ meio da

fréne 'exercida

,contra os seus adversarios. Cal-

culam os 'seus maljinte'nciona-

  

 

  

alguns votos, havia dado' tão

insolitas ordens! '

Architectam-se imaginarios

_processos eleitoraes contra os

?cavalheiros ais disfinétds d'es-

ta villa e da reguezia de Valle-

Íga, superibres a todas as'infa-

mias que lhe queiram a'ssacarl'

.Cria-se e nomeia-se uma cohor-

te de ñscaes, cari'toneiros 'e

guardas, a quem se dão pingues

ordenadofs e, a~quem”~se recom-

W_

3'.. ,Entre a Granja e o poder

^ levantou-se uma cordilheira
v ' l ~ 5

d-oscandalospgg «nos ¡modela-d

~ xa nem ao "menos 5v1s'taÍ

 

  

  

   

  

   

   

  

das 'dirigentes que por'estajo

ça adquirem a força que reco '

nheceraütmmaugmdq seu, fal-

-thâanÁñnnm-lncta; emb

exaltam com ,,emphase, quiz

preparar-se' naty-.other .a en-
' 'no paña'rrreiñõíã-T '

profundo d'esta verdade que'

os'_inçommeda,_que os ,agita
-. ti i .a- _&_._. . . '  

_ GAZ ',*riLH'Ai
r - ....

_A '4,40. >
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rem-se.

Convida os seus partida-

rios para delz'neaxem, dia o

«Primeiro de 74nez'ro», um

programma de resistencia e de

processos de governo, e o chefe

' declara, que tudo isso está

reservado para elle e colle-

gas, e que aos convidados

não cabe nem discutir, nem

approvar, nem saber, nem o

programma, nem os proces-

sos.

Entreteve-se declamando

sobre a extincção dos circu-

los que elegem tres represen-

tantes; a these rebatida da

responsabilidade ministerial,

 

Folhclim da F0““ MWM¡

t contista!) na ns alinln

Chegamos à semana Santa. Os

tardias crentes vão caminhando em

grupos para as egrejas, 'peiar a

absolvição dos peccados commetti-

dos durante um anno. As cons-

ciencias abrem-se deante dos con-

tentores, juizes do mundo moral,

repotreados solidamente nas suas

cadeiras. Elles ouvem pacientemen-

te as culpas da humanidade, vendo

que a nossa geração nem é melhor

nem pcor do que as gerações pas-

sadas. Apenas um pouco mais ma-

terialistas na apparencia, um pon-

eo menos crentes na realidade. E'

  

  

  

tos regeneradores, quando

por caçoada do destino fosse

outra vez governo.

Então as minorias ficariam

sem representar-se, e taes

são os amores da liberdade

n'aquelle a quem chamam ri-

diculamente «o velho dema-

trata».

quuanto aos adiamentos

arbitrarios, nenhum dos seus

parolantes disse o modo de

obstar a esse abuso, nem

apontou qualquer alvitre so-

bre a reforma da Carta.

E' uma ignorancia em di-

reito publico o afñrmar, como

fez o grande chefe, que o fu-

 

que as conveniencias, as ambições

subjugam os espiritos, dominam as

intelligoucias. 0 seculo obedece ao

outro, á commodidade; e outra

cousa não representa o progresso

estupidamente material com que

os modernos decoram os seus fei-

tos.›

Mas o que o resultante das for-

ças naturaos, o que é resultante '

do meio em que o pescador vive,

tem facil desculpa no meio da to-

lerante e fagueira religião que pro-

fessamos. 0 homem, se pelo espi-

rito é immortal, pelo corpo entra

no grande reino animal-nm espi-

rito servido pela materia; e a ma-

teria vulneravel não pode furtar-se

ás leis que sobre ella imperam.

Ha porém crimes abolninaveis,

que denotam a perversidade inacta,

verdadeiros crimes contra a natu-

reza Se o homem sem cansa, sem

pretexto, sem necessidade pratica

actos maus, perversos, esse homem

 

Por isso recorrem a todos

os modos de concitarem ,a

opinião indiffereute aos seus

queixumcs, que só podem

abalar os pai-vos e os inge-

nuos, e de que Se ri a gente

de juizo, a quem não impor-

tam as ambições de meia du-

zia de sujeitos encaprichados

em ser ministros. _

O imputarem as suas fal-

tas e defeitos aos governos

regeneradores, tem sido um

dos seus artificios mais revol-

tantes, e mais infelizes, mas

eXplica-se pela necessidade

de se encobrirem n'um fingi-

do e apregoado zelo dos in-

 

é um coudemnado. Não encontra a

paz do espirito, os ramorsos pun-

gem-lho continuadamento a existen-

cia, e o confessar por mais beni-

gno, por mais tolerante, por mais

amigo que seja. não pode perdoar

a esse infeliz. em nome de Deus,

quando os homens, em nomo da

sociedade, não pordoam.

E tu, leitor amigo, vês esse

,bando damninho commettendo a

toda a hora crimes de natureza re-

pugnante; curvados sob o peso dos

'rcmorsos, só lhes desperta o ins-

tincto para novos crimes.

Proselytos do Berlengas, seguem-

lhe_ as pisadas, semilham-no nos

crimes. Por isso so Deus não per-

doou ao Berlengas antigo, obrigan-

do-o a errar constantemente pela

Estrumada, approximando-se do vez

em quando do logar onde assaSsi-

non o infeliz João Carvoeira, como

é que o confessor os ha de absolver.

Eu bem se¡ que alles teem no

tg_ agp.

 

tos e illicítos para tentarem con-

seguir a victoria. Como se illu-

dem! O systema do insulto e da

perseguição, longe de robuste-

cer, antes esphacella cada vez

mais um partido politico. Os

perseguidos serão de futuro ou-

tros tantos espectros que, a

cada momento, hão-de surgir

perante quem, pela vez primei-

ra, ousou-nos plantar n'este con-

celho tão perniciosa administra-

ção. Multa-se a torto e a direi-

to, haja ou não razão, os hon-

rados lavradores que no livre

exercicio do seu sagrado direi-

to vieram na urna protestar

contra a pernicíosa administra-

ção municipal do vice-presiden-

te da camara, que teve a habi-

lidade de palmar o mando,

bando padres, cumplices dos seus

crim's; mas os cumpliccs não se

podem julgar mutuamente. o, se

tal fizerem o julgamento é nnllo.

Limonadas. havois de morrer im-

penitentcs. porque não ha confissão

que possa absolver os VOSSOS pec-

cados.

A sociedade pede que scjnes cas-

tigados e haVois de sol-o.

:lt

Caminhaol caminhaol Segui nas

procissões mostrando ao povo o lo-

gar que ¡leveis occupar se Christo,

o sympathioo crucificado do Golgo-

tha. fosse vivo.

Vós corcail-o como os judeus o

cercaram. com medo de quo fugisso

do sepulchro. Vós, cabeças, não

ides; mandacsa guarda pretoriana

dos vossos mais celebres e firmes

caceteiros.

Nos Passos ainda vos mostrnstes

envidassem todos os meios lici-

 

Estamos nos dios grandes.) ----

Nas vesp'ras do S. João.-

llo Santo mais brincalhão.

Desde :is mais remotas éras.

Quo tempinho abençoado

Este mezl... mez das verduras,

Das ameixas bem maduras,

Dos peccgos, mais das paras...

0 tampo que no inverno

Nossos corpos rogolava,

Que abaixo do cifra estar.,

Subiu de todo a tarrachal

Mas quom quizer refrescar-se

Tem agora occasião:

São vesp'ras de S. João,

Venha tudo ai onda macho!

Cicomfn'nha.

 

como commandantes; na sexta-feira

mandareis só a guarda pretoriana.

E' que no trajecto para o Calvario,

a Christo restava vida, c vós querias

o seu sangue; na sexta-feira sómen-

to é precisa a Vigilancia o apenas

tendes receio de que os justos vol-o

tirem.

Caminhao, caminhao, porque no

tim caminhareis como o Judeu Er-

rante, caminharois como o antigo

Berlengas.

A hora da resnrreição está pros-

tos a soar e o morta levantar-se-ha

do sepulchro, mostrando-vos todo o

seu poder e influencia.

Caminhao, caminhao que em bre-

ve fugireis.

Ninguem.

(Do Povo d'Ovar n.° 142).

_4..._
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FOLHA D'OVAR
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menda a missão especial de Pardilhó, as execuções feitas,

multar quantos deixaram de se aos desgraçados revendedores.

submetter ao imperio despotico Com taes exemplos, com taes

do vice-presidente da camara; commandantes, o agrupamento.

e para que a ganancia de taes de selvagens devia converter-seI

empregados attinja o seu zenith n'um agrupamento de bandi-

declara-se-lhe que elles serão dos.

os principaes quinboeiros das Como nem todos os da trou-

multas applicadas! pe podem accrescentar os au.,-

Che a a ser vergonhoso o gmentos, esfollar os maes, rou-

vêr an ar esses desgraçadosdia- bar o que é de todos, haverá

riamente pelos cartorios, per- uma compensação-a Estruma-

guntando se tal ou tal multa da, vasto campo de manobras,

já deu entrada no cofre, para extenso cofre de riquezas, ra-

reclamarem a sua parcella! Or- reada hoje pelos Carga d'Ossos

ganisam-se, concertam-se e en- de toda a especie e qualidade

saiam-se meia duzia de desgra- que se relacionam com os ca-

çados assalariados e de imme- beças, com os bandidos-móres.

diata dependencia do mandão E eu, que observo essa malta

para virem a juizo depôr contra damninha, pasmo de ver como

cavalheiros que nunca tiveram a justiça terrestre não cáe so-

a mais pequena nodoa, quer na bre elles para os aniquillar, pa-

sua vida publica quer na parti- ra os subverter.

cular. Eu, que tudo' observo, que

E tudo isto encontra echo no tudo vejo, levanto o latego, ac-

tribunal d'esta comarcall? Tam- cordo na consciencia do crimi-

bem não admira, a ser verdade noso os remorsos, já que outro

o que se diz e que corre á boc- castigo os vivos não ,podem

ca calada! Mas não vê o partido obter: eu inllijo-lhe o castigo,

progressista que tudo isto é que não é proporcional á cul-

ephemero? Não repara que as pa, mas que em todo o caso é

ñcticias alavancas, em que se um castigo. Espero que melho-

tem encostado, são moveis e res tempos hão-de vir, espero

tendem'a desapparecer? que a vara da justiça ha-de am-

Não 'vêm de perto ainda a da ser empolgada por mãos va-

derrota, a que os seus adversa- lentes, intemeratas, e, então, ai!

rios o sujeitaram, tendo o mes- de todos os selvagens, ai! de to-

mo partido a seu favor por dos os Carga d'Ossos.

completotodososelementosde
.

lucta?! ' . . . E' preciso Cicatnsar a

E se um dia lhe faltar esses grande ferida social com o_ fer-

elemen'tos-recenseamento,me- ro em braza, é preciso queimar

zas, camaras, auctoridades admi- as raizes d'esse cancro que pa-

nistrativas e judiciaes, de que rece querer propagar-see trans-

dispunham na ultima eleição, o mittir-se do Carga d'Ossos e do

que será de si?! Fugirá espavo- Berlengas a tudo e a todos»

rido erante a o i'mão ublica, , _

dandg uma prai:: cabalpda sua ' (Pow d ou?" mo 42)'

incapacidade para bem adminis-

trar os reditos do muniCipio, e PERFIS

da sua fraqueza como partido,

que se diz organisado, e que “mm sim __ . .

- , plesmente idiota.

para meu“ presisa empregar O Realmente, aqneIle andar des-

mancbado, aquelle rizo alvar, aquel-expediente de eliminar do re-

censeamento pOlmco a quaS¡ le olhar irrequieto, deixando vêr

ao longe a cornea prateada, aquel-totalidade dos elementos rege-

neradores' POIS "em ass"“ con' la voz da beira mar. aquello seu

todo, emlim, revela bem uma com-seguirá encobrir-se por mais

tempo' O povo' ainda aquelle pleta ¡nepcia, uma demeucia incu-

ravel, eterna. .
que por necessidade finge dei-

xar-se illudir, fará vmgar a sua Nem sequer tem um momento

lucido, o desgraçado!
justiça e saberá collocar a sua

vontade soberana aeima das vai- O seu cerebro tem a dureza (ru:

ma fraga. e juntar á traga o quas¡dades estultas, de quem é ín-

competente para esta' á msm inteiro aborrecimento que lhe vota

a sociedade, apozar de saber quedo municipio.

E então' pos“) tudo a desco' elle é um tolo, e ahi tendes o por»

fil d'essa intima parcella da boina-berto, saldara _as suas contas _e

ex'glrá dos dmgentes dO mum' nidade decadente, d'esse desgraça-

do que teve a infelicidade de ser sc-cipio a liquidação das tremen-

melhante ao homem. quando estádas responsabilidades que, dia

' 3

a d'a' n eu“ se Vão am°m°an' abaixo de toda a creação divina.

Trás petit.
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Carga d'Ossos

«Os virus do crime commu-

nica-se, apega-se d'uns aos ou-

tros individuos que vivem em

contacto.

E' por isso que o Carga

d'Ossos, indo procurar a rea-

lisação das suas aspirações

n'um agrupamento de selva-

gens, tornou esse agrupamento

n'um bando de salteadores.

Elle ensinou-lhes como se

praticam impunemente os assas-

sinatos, como se passa a moe-

da falsa, como se rouba todos

os desgraçados, que, trabalhan-

do para comer, ñcam depois

sem a camisa do corpo.

Se as lições aproveitaram bem, a jornal.

todos teem visto; Nas praçasi

espancam, nas casas roubam-

Berlengas tomando por typo o

assassinato de João Carvoeiro- _

Carga d'Ossos tomando por typo dos Jornaes-

a passagem moeda falsa em

Reapparece hoje a FOLHA

d'OVAR, depois de um interre-

gno de seis mezes, determina-

do por difficuldades imprevistas

com que teve de luctar a em-

preza, e que a obrigou a sus-

pender a publicação d'este se-

manario por aquelle tempo.

Tendo durante a sua publicação

cumprido fielmente os seus com-

promissos, espera a empreza que

os seus antigos assignantes con-

  

   

    
   
  

   

  
   

 

  
   

  
  

  
   

 

  

   

 

  

 

  

   

 

   

 

  

   

  

    

 

   

 

  

 

  

  

   

  

   

    

     

   

  

   

 

   

   

  

    

   

  

    

  

   

      

     

    

  

     

  

  

   

    

            

         

         
       

      

tinuem a dispensar a protecção

com que sempre honraram este

Aos nossos illustrados colle-

gas a quem novamente nos di-

rigimos, rogamos a permutação

Reda ão.

Festividades
_

_ «la urbanidade e decencia proprias

A festa do Senhor. no dozningo, ¡deêemfa bem edumda- la _ã d

foi regularmente concorrida. Del ”"S 'WS (lua, a re( 09 0 _'l

¡nanhã' ,mma acampauhada de or_ i Ovarense foi depuis entregue a dels

chestra e sermão pelo rev. Allllra-;Cavalhoims' q“ Pelos seus Prece'

da do' s “conte que tambem dentes e pelos seus estudos teem

- obrigação moral de manter o jor-
r .

Egg”“ de tarde' amas da p um nal á altura. Mal procedem, se o

“mm “Faz (resta de baço deixam descambar para a porcaria.

dado. rindo e palestrando como dpo'lia'ãa “Pc“_sadr delfe"gfçí"r;°“l°-

bons amigos. os snrs. Joaquim Soa- 'mn' 'He a“ Ver a “5 "m5 'ums'

› . -. . . sem ser preciso tirar as luvas e ir

s bn o e 'laUalBIlO de Blallul . . . .

32ml), t h ° remexer na immundicie do insulto

ae.- ~

_No dommgo ¡mx-mw. grandeS relesncanalba de que usava o *es-

- . . , -. crevinhador do chincalhão.

;Êtfjm em hmm do gamjfeuu S' Mantenham-so a altura. Isso cus-

No Largo d, praça e algumas ta porque e preciso estudar um

' o . . -.

das Wma-,paes rua; da vma_ [WI-J, DOOM). tiabalhar mais do quo para

. . . agglomerar, e encadear dezenas de

-se hellas cascatas mestres. . .

::zm ' insultos uns apos outros.

Demais a posição de cadarum
..g-k_- . -

impoe-lhes certos deveres nobles-

Dt'. Sobreira se oblígue,

Faz ”mas “ganda-“m proxi_ (Povo d Ovar n. 210).

___-.----

ma, 23, este nosso ralioso e dis-

tincto amigo.

__--v.__.-_

Notas rapidas

Muito pequeno

0 Cunha sempre foi muito pe-

queno na alma. 'Vinga-se lis vezes

em cousas perfeitamente ridículas

que em vez d'odio causam ou riso

ou nojo.

A camara da sua pre~idencia.

porque não tinha mais com que

castigar os seus adversarios, man-

dou retirar os candieiros da illumi-

nação publica das casas d'elles e dd

ordem para que se não accendain

Olltf'dâ.

Pequenos em tudo.

(Do Povo d'Ouar n.“ 166).

___..-

A' sombra

Fo¡ julgado na terça-feira em po

licia correccional um santinho de

.virada, accusado de ter tocado za-

bumba e apedrejado uma santinho

sua visiuha.

O sr. juiz, attendendo á prova

que as testemunhas fizeram e a

:lillereuca do sexo. casam-lhe 30

dias de welindró o mais 10 dias ro-

inidos a 100 réis por dia, além das

custas e scllns do processo.

Caro liceu o zabnmba.

*-

Tem razão

Segundo nos informam, ha appro

ximadameutc um mez que não tem

havido sessões da camara munici-

pal. Se- assim e, temos muito a ,lu-

orar.

Quanto menos sessões, menos

disparalcs.

(Do Povo d'Ovar u." !66).

___*_-

orvalhadas no Furadouro

Uma commissão projecta fazer

n'esta praia, na noite de Sabbado,

23, as orvalhadas, com grande ar-

raial, mastros. etc., abrilhantando-o

a philarmonica «Ovarense» que to-

cará até ás 2 horas da madrugada.

Pelo que se ve, a concorrencia de-

ve ser enorme de povinho da vil-

la. Os Maueis de fora, esses nao

faltam...

Bem haja a commissão.

 

   

  

  
    

    

    

  

   

  

   

  
   

  

Esteve bastante ineommodado,

mas encontra-se felizmente com

mais allivins, o nosso valente cer-

religionario e preZado amigo, sur.

Manoel Joaquim Rodrigues“

Muito estimamos.

-Fcz exame de historia e liceu

approvmio, o sympatliico estudante.

Jayme do Amaral.

Ao brioso rapazinho e ex.tm fa-

milia os nossos parabens.

-Em uma vistoria, ha tempos,

em Vallega e na Moita, otiereceu

um jantar o advogado Joaquim Soa-

re Pinto_ .-_ _ , .

ando' pagode! Imaginem que

até o juiz bebeu do mesmo copo

do offerente, do Soares Pinto, é.

claro.

E se n'essa occasião apparereSSe

o processo do suspeicão ao juiz, re-

querido pelo snr. Cunha. com cer-

teza não chegavam ambos a engo-

lir o prvcioso uectar.

-Perguntando alguem ao Zé

dos Pregos se teuciouava entrar na

futura associação de soccorros mu~

tuos destinada aos artistas e com¡

merciantes, respondeu que emquan-

to o seu Fracisca fôr vice não pre-

ciza de soccorros de ninguem.

Appoiado!

-A esposa do nosso amigo, sur.

Isac Silveira. dcn á lnz uma me-

nina.

Parabens.

_Fez acto de Il.” anno de ana-

tomia na Escola Medic--Cirurgica

do Porto, o nosso sympathico ami-

go Lopes Fidalgo, pelo que muito o

felicitamos.

-Tambem fez o seu primeiro

exame de musica e piano no Real

Conservatorio de Lisboa, ficando ap-

provada, a gentil Elvira da Silva

Brandão. filha do nosso bom ami-

go. snr. Jnlio Souza Brandão.

Sinceros parabens.

_+-

0 «Ourense»

Consta-nos que alguns progres-

sistas tomaram a resolução de pôr

fora da redacção do seu jornal um

individuo que constantemente em-

      

           

     
         

          

         

      

    
     

  

      

   

       

  

porcalhava as columuas d'aquelle ---o›-_-

periodico com obscenidades e in-

sultos de que ninguem fazia caso Enfermo

por lhes conhecer a origem. "

Esse homem era bem cenliecido, Tem Passado baSlante mal 0

ex.“ dr. Albino Leite de Rezende.

Desejamos a s. eiifA uma rapida

convalescencia.

.__. __*_ .-__

El-rei no Porto

Censta que S. M. el-rei. apro-

e não menos bem conhecida era a

sua prosa extresandando aos canos

de esgoto, sem grammatica e sem

geito.

Alguns correligionarios seus en-

tenderam que era tempo de desin-

fectar o jornal, a vêr se o torna

vam mais sério, mais decente. Fi-

zeram bem_ veitando a sua proxima visita ao

Ha sempre a lucrar em que a norte, irá ao Porto para assistirá

¡mm-ema (ruma tan-a' ¡mpormum inauguração do velodromo do Real

como Ovar, esteja á altura de dis- velo'cmb-

  

  

  

  

  

ctir gsassumtos mais¡ u .l  

  

tes. os melhoramentos locaes com PELAS PROVINCMS

 

_-

Dizem do Bombarral:

Um violento incondio. auxiliado

por uma forte ventania, destruiu

uma abegoaria pertencente ao sr.

Adriano da Silva Nunes

Esta abegoaria communicava com

a adega do mesmo sr. que, com

moito custo se pôde salvar. atten-

de_de à violencia do incendio e aos

mingoados recursos de que aqui se

dispõe para combater sinistros d'es-

ta natureza.

-0 tempo tem sido. durante cs-

te mez, muito inconsciente. Ora

frio intenso, ora calor tropical.

_ Os milhos encontram-se muitis-

snno fracos. fazendo prever uma

colheita medio-re.

Os trigns em geral estão bons.

Os batataes não obstante não te-

rem sido atacados de molestia, não

dão grande esperança. já pela pou-

ca protecção, já pela falta do com-

pradores.

As vinhas ainda que valentemen-

te instigadas pelo desabrido vento

dos ultimos dias. conservam uma

vegetação quuriante. O mildio, co-

mo e costume, já fez a sua visita,

mas como oumntro-i tudo preveni-

do com o snlpbato de cobre, não

fez estragos, limitando-se a deixar ›

indícios da sua apparição.

De Coimbra:

Esteve em exposição em casa do

SI'. Francisco Maria de Souza Na-

zareth, na rua de Ferreira Borges, “

o magnifico andor. vindo do Porto.

Foi muito grande a concorrencia ,

de pessoas a vêr est-i peça artisti-

ca. a qual foi geralmente muito l

elogiada.

-Em virtude das queixas diri-

gidas á direcção da companhia real

do caminho de ferro. contra o ser-

vnpo un estação d'esta cidade. veio

um inspector proceder ao devido

inqnerito acerca d'esse objecto.

De B aga:

A crise financeira que estamos

atravessando vae fazendo sentir cav

da vez mais os seus elfeitos. As-

sim, estavamos habituados a vêr, ,

nes mai: annos, grande numero de

familias das mais distinctas do pai: '

passarem por esta cidade em dire-

cção .ao pittoresco local do Bom .le-

sus, cujos hoteis, por esta época,

regergit-ivam de hospedes.

Este anne, porem. é ainda mui-

to diminuto o numero de pessoas

que alli se acha, e. comquanto

estejamos em vesperas dos brilhan-

tes festejos ao Santo Procursor,

muitos quartos estão ainda por to-

mar para essa occasião. Mal corre,

pois, para os donos dos hoteis,

que. alem da diminuição da con-

correncia, sollrem a carestia a que

a crise tem elevado todos os gene-

ros de consumo.

De Villa Nova da Cerveira:

Existe na freguezia de Villa Meã.

d'este concelho, em uso de todas

as suas faculdades, uma velhinha,

bem passnnte. dos seus HB anoos¡

por nome Margarida d'Anrlrada,

nascida em Cabeceiras de Basto.

Tinha là' annos quando veio a 1.'

invasão franceza, o casou de 25.

Esta creatura tem-se dado bem ci

por baixo.

-Constou que se faziam site¡

esforços por evitar uma syndicanei

cia aos actos do sr. juiz dr. Barros.

De Monsão:

Na segunda-feira ( ll) foi envia-

do para o Instituto bactereologim.;

afim de entrar em tratamento, Pe?

dro Aminso, do logar das Pias, dt“

freguezia de Mernfe. o qual foi r-

dias mordido por um cão liydrofo-

bn n'aquella freguezia.

De Penafiel: ,

Estão concluídas as obras a q ,r

se tem andado procedendo I».

baixos do quartel militar de o

i'. i...i.uii_iii:n mf'      



  

hrigada de artilharia de montanha disparando um tiro no temporal

que para all¡ vae ser tran~ferida de

   

esquerdo. O projectil liceu incrus-

FOLHA D'OVAR

 

de carruagens e de pessoas que se

  

Entradnte na idade,-pois

  

. 3

que tes da Ponte Renda; Rosa

 

dirigiam a a até o sitiudesiunada tensain?-alastadu sor influencia › ' ' , 3- o -
Vianna do Castello. tado na massa cerebral. l para as corpidas. ' c llesconhecida d'este rzbuliço folga- d Ohvc'mfk' .I "lho ema.“do'

Consta que ainda esta semana re- Ao serem revixtadas mais tarde i 0 primeiro premio, que consistia zão da mocidade em Her. não pos- Manoel d Olwe'ra Mam' c
;iliado ceberà ordem de marcha. Compñe- pela auctoridade as roupas do sni- ¡ em !502000 francos do rnuuicipio, so nein paciencia tenho para uma mu“ler› 05105' de Cimo de
struiu se do pessoal seguntt-z 4 major, cida, encontrou-se no bolso 'interior A -l0:000 da Companhia carris de lei'- clironica que deleite. por mais fres- Villa, e josé da Silva Cle-

ao sr. 10 omciaes superiores, l cirurgião, da Jaqueta uma carta. ro e em metade do producto das eo e apropriado que seja o assum-lmcncia e ;mulher do Sala-uei_
t ajudante e i veterinario; (pri- N'ella diz o suicila que vivia ha l inscripções, que ascende a 5302000. pto ou caso. Ira¡ de (ima t d'O. d› tô f.

'a com meiros sargentos. segundos e~t bri- tempo com a familia alludida. fa- 1 foi dado a Delma Bag/neh». que¡ E o que se diz, provavse. . Í. 7 ' O y b os a 'e'
5 com gadas), 13; cabos, l." e 2.", &O; aonde Vida .marital com a filha, í percorreu a distancia do tres kilo-1 Da explondorosa festa de domin-'guez'a d 0“", l“?m havelem
ane“. cornetas, 6; ferradores. 4; soldados apesar de nao estar casado com ' metros em tres minutos e dez se- go, de tania nomeada. que a gente 05 bens do refel'ldo auzcme

.e aos _ '120; 30 M0 '195. l ella. sustentando-os a todos com 0 g guedes. moça espera com fervor, ouvi um. José Joaquim d'Oliveim de

gmse U Tem um destacamento de 35 dinheiro prevenir-.nte de roubos. Matchbox que tanta curiOSidade tar tudo maravilhas, tudo grande- pinho, pois são os seus uni.
sd'es. praças em Vendas Novas, que re Terminado o_ dinheiro. quiz a despertava nn publico. foi o se-lzas; «bemdicto seja o Senhor! que ms c [ln-[verme 1 rd,-

colhe a0 corpo em agosto prommo. faimlia que terminassem as relações. . gundo a chegar á meta. rica festa. que rica procissãozn d¡- l. _ * S_ le ums'
me os. Esperava-se, alem d'isso, mais Então elle, depois de ter pensado q O producto das entradas importa _ zia-me um amigo fanatico por estas V'Sto se'Êm seus "mãos gel'

i. Ora gente de artilharia l e foram requi ua maneira de vuigar-se, decidiu i em @30:000 francos. coisas Longe de uma instala aliás manos, a excepção dos dOis

il. sitados mali|s inuaresi allem (às 3! ãtacal-os a todos e snicidar-se . FlZ(il'dlllr::se apostas no valor deanatural, embora ei; eshteja entradote ultimos, que são seus sobri-

iii i'- e H cava 03v lille 30 05 50 US 090m- _ CHICO ml 098- _ ' nos annos, ri-ine io oinem. e ex- _a _. .
Futura que tem actualmente. O escripto contém alguns por- O proprietario de Dalmo, barão pliquei-Ihe a nenhuma satisfação "3:3' ?rfcrãm fl'EIhFSHdeñeu

menores inteiessantes. de Schickler ganhou tambem o por festauças aonde todos oucen- l ao ema' o' J“ “1 emo'ong. .-WMM N'elle diz o criminoso qiiea mu¡ primeiro _premio de 1893. E' _n tram só eusri'us para peccar. Fiz Ovar 3; de maio de ¡ernão te_ PELO _ESTRANGEIRO llier com quem_ tinha relaçoes esta proprietario que tem obtido mais'eu hein porisso, trocando a azafama _ ' _ ' “ '
ja, não y no seu estado interessante e que a lucro nas cerridas. pets figura lia'festtva d'esse ma a um passeio' Verifique¡

[a pau_ _______ famllla tinha tencao de a fazer cabeca dos ganhamos com uns cemisó, muito longe, a aldeia, ripanso O .uiz de di .t
ie com_ abortar. Accrescenta que conheceu milhoes de francos. aberto, cigarro brazileiro a perfu- _ J "619,
' Um correspoudente de Roma P3- a amante quando ella estava presa - mar a athmoaphora serena, e em Salgado e Caran-ro.

temem- Iva o Figaro, da Paris. a PI'OPÚS'lO no careere de Cadiz e que quando O novo ministro da agricultu- vez da bengalinha de dandy um O É ív,

› vento '10 boato que com“ de que 0 "PW cumprira a sentença se reuniram. ra na Italia, Barazzuoli, nasceu em inarinelleiro solido. .. por causa v e-Cf dO,

m uma livro de Zola. _aLourdesniz lôi'a Ius- vindo todos para Serilha. Todos 1830. Tomou já assento em nove das duvidas. . . _7 050 Ferreira Cool/m.
no_ co_ cripto no Indice, ou seja excom- eram gaditanos. t , legislaturas e tem representado um E assim. uma tarde calmosa mas (I)

visita, muugadoi desmente “Slmhl “Cl“: O_ criminoso 'chamava-se Jose J papel preponderante no pai-ndo na agradavai, m 301m0 de uns po_ _--_____.__,,_________7,,_

iraveni- MSS"" tNM (19_Pansg m6 lelej Garcia. Era sujeito de maus ante- i direita insinua. Em ls_76, fez com nhascos, dormi e até, sonhei. lir(,m.lt.lcq()

.re, não gi'apllaram 3 ¡10“013- qllll 063,503'- cedontes. HaVia cumprido varias lticasoli a celebre reviravoltaqque Eu sonho muito; e @mão nos sn_ A ( i i .

› dem¡- mente informar-me do que liaVIa de condemuações por roubo e Vivia i produzm a _desaggregação da direi- nuns-.e signiljçalivgj-sou ambi. V v __ _ _

verdade no boato que nos veio sur- exclusivamente do prolucto do que l ta e permittiu a Nicotera e á es- ciosn, sou egoísta_ sonho em the. il.“ Pl. liLlLAÇAUi

prelieuder a todos. . _ _ roubava. ' querda o chegar ao poder. souros, Vejo-me mais que rei (que

Com este "411110, (lll'lgl'me a um - A SUa grande sunillianea com 0 o sou em alguns casos), mais até No (lia i.” dc julho proxi-

casa do “1°“: mais esl'mados melada-s da Sidonia Marchal, a amanze d'osse A mm 'me .a arte "em “u“bu'd" a Cl"B 0 Pmllrl'l Del“: 'We 0055110 3 mo pelo meio dia e á porta
uza Na- congregação do ¡ndlce- D390“: do que se M passa¡- dumnm “mm 19503 Ch“SlQ- ¡Bl'llle da!“ Otsolire- mais formosa das mulheres couhe- do mbuml 'udicial d-eqm CO_

Borges, 10|' dBClaladO qu'il¡ 0 um da mini?“ tempo pah) barão Emasm de Un_ nome do Chrzsio morto. Destgnain- cidas no seculo corrente; porem ao _j _Í -1 l. .

J Porta mm' ° ”mad“ surprehend'd'” gera Siornherg. fez iuteressautissi- "0 “mim“ algm"“ Vezes P01' accordar.. .. nem rei. nem thesou- mama) 5"“? "o ef( "mo d?
orrcncia resp“"deu'"l'°: . . mas revelações com respeito aos causa da sua “treina magrela DO' "05. nem mulher! A realidade Õ 'Hospital (105m “na, me il
artisti- "NFS 521382“? ;3 se', Samu en' ultimos attentados de Liége. la alcunha de "19mm" MZ- d Praça P“"a 5°" arrematada

' tão o ivro e o a _ . - - “smorecia a tar e esmoreceu ' .

e muito -Nào. Só apparecerá a 15 de co&effàpgãüuggüasíuãí'nrmíâggf Morreu_ em Paris o medico assis- em mim o animo de mia licar. noite um.) 020mm¡- bo-

ias diri- iUlhO- _ - ven fazer dirersas coutiiljeuciaskmi- “me da "13"““¡çà9 P.“¡om' O do“" (Mill-T0» 11'30"9"5 Pillumsco '03”' 'kl-d dm lag¡ O na exe-
)hia real -Mtlllo bem¡ 911130, co'no quer jo valor a vae apreciar. lol' anlielacl'j' \'[ctuna du devçr talvez por medo. quem O duvida? CU'çao )'1)0tllecalla qu'e DO-

a o ser- que tivessamqs condemna'lo um saio““ Marcha¡ declaro-u que o prolissmual. Picou-se quando abria Qua eu, além de sonhar mano' mingos Marques de pth e

de_ veio volume que ainda _não appareceu? falso barão lhe linha coumssadü uni abcesso a uma creança. 'sou deveras inedroso. Por isso não outro movem contra Antonio

› devido De resto sabe perfeitaénente, 62g) ser o auctor do attentado de 21 de Tmha quam"“ e dous a““OS- “5° b”“HaIÍHh-l à dalldy- d'Oliveira e mulher, todos da
costuma prece er a engrega . ,. _ - _ Entre¡ ein casa, e o luar ia alto. _ , - ,.

mo' E' Preciso. em Pl'lmelf'O logar. _que ;gllbczggfrâlglffnlág :É: 3313;_ _O .numero dos fallecimentos at- Felicitando-me pelo passeio e prli) fleguema de s' \ mente, se“”
o livro iuitriininado seja denunciado do'm rebordo do ummmo t'lbllldos á peste que se'tem dado bem que elle me fez, reze¡ mui d° _as deSPeZaS da Praça e

estamos á Congregação, _por um eccleSiasti- Por outro lado' Jahmkm'wky_ desde que a presente epidemia_ co devotameutea «via-sacran,iiáii com- meia contribuição de registro
em“. ca. eo que Indicara as mas doutrinas “sm que é esta O "uma que se me meeou a alastrarse em [lou-Kong pleta. pois ao balhuciar o ultimo á custa do arrematante, a
nos' As. expostas n'essa obra. ammuc actualmente_ueg0u se'. O (Chnia)_e de lzpoo, segundo as in- Padrc~nasso, adormeci e sonhei que segu-mte proprmdade: uma
,5 a vêr' A congregação entrega-a. então. aucmr do “tentado commeumo em formaçoes otliciaes. Calciila~se em uma fada ein trago angelical me ¡nmad1 de caças t “r _ _ _
"De", de a um consultor gue a estuda e_ela- casa dp Léo Gerard Sama no eu_ ?30:000 o numero dos habitantes il.: segredava: - a. . .e serei tua, tua . * '_ ' ~ u ?35, LUI_-

s do pai¡ bora um_ relatorio. Esse relatorioe, mm, que os explosivos emprega_ iliia que tem procurado refngio para sempre_ _ _,, tinha do teria Lim-adm e mms

em mm_ em sngmda, impressoedistribmdo dos Nesse ma estavam bastante noutras partes. sobretudo ein Praguejei então desilludido; pra- ¡í›ei'tenças, Sltd no logar do

Bom Je_ pelos cardeaes e Pelos 0“““ '30"' avariados. camon- gnojei contra a iuqnitadora .do meu Cruzeiro de s_ Vicente, a
ja época, ultores. Como calcula tudo isso Na none de 26 para 2-¡ de abr-ILWsonine innocente; praguejei contra Parar do norte com Rosa

_ _ leva temjào. “m de Zum se_ Jahatkowsky 00,10“ a barba, para_ ti oh candida maiiposal › Maria de Jesus, sul com ca_

nda mm' Além '55° ° ' cendo mmto prenccupado. Aunuu- CHRONICA Jal/me. . .
a pessoas gundo supponbo, é um romance. cio“ a SMO“ Marcha¡ a sua par_ _ miiilio publico, nascente com

nnqllanto Dlmcumeum a congregaçao se oc' lida para Paris B u-lhe dO ris- AAAAA”ki 'im-h" __-' JOSC Bernardo da ROChav e

¡brilhaü- “Pa dos mmmef quetãlàçãífãen; eo que corria de ser guilhotinado _ poente com _laciutho da Sil-
'recursczn I :aàãrera sem rea meu p se lÊlli !gáse fpreso. H N _ t «Bons dias”, e sejam com Deus” vn Pereira e outros, allodial,

3335“; accupamos_ unicamente das me“ 3,535,338; 3050,3333_ d Tania tempo rurcn- __. m___ -› . wa_ em_ saoríooo
5 hoteis, obras phllOSOphlcaS ou daquellas mudo ah¡ a amante, sam“ com U bo, ta vez ja o esquecimento a co- Por estes 5210 Citados quacs-

› da wn- em"“ 9%““Eí'lá“sí¡§$ .ser?assassinosa: E: Di TOS quer› ° liviao, mas rems - _ - › ,_ › , « _ _

Ts ;$133 oliras com pregenções á doutrina. R$203.31.? ds: gaüggãããàã bomba de «unir fileiras» e c: rro a _tomar , a PUBFC 7 _ Uvar, i 3dejunho de i894.

O romance não entra u'essa cathe- ." . de novo o meu posto Por isso e t1. ›l AÇAOl . . ,. Sidonia Marchal não o tornou a d be' d Verifiquei a exactidão.
80m- .- vêr depois d'isso. No entanto ella “mas e mms' ca me O ever' - - - .

ra: AW““ que as de.“sms do I"" escreveu-lhe da Hollanda uma car- segungo a-s-¡Yãuàas làmxes e as às' Pelo JUÍZO de direito (la 0 jUÍZ de dire¡t0›
vnja Meã. l dice não são executorias sem rece- la a que one respondeu, depo¡s em @fasá BF'ÊIhVII al e, e uma _sau a- comarca d-Ovar, e cartono salvado c (“amam

.de todas ' berema sanccaodo chefe da Egreja. Anvers' com as ¡mcms A. p" de_ cao o .a peo seu renascinlienio do escrivão Coelho, correm . h o _ ._ _

vemmm, E sabe quantos_ passos se tem de [ms amda em Bruxeuas, com 0 e consegumtemente aos seus eito- @ditos de sessenta (“as e de O escrivão,

v" 1 dl““ Para a P“m'cação' ' te endere - N S Po od' 'as' - - . . - v o' ~ -
»1; ?12:33' Ora, amrmo-lhe que nenhuma “32'“ l t 9°' ' ' P ' Eu bomsmho, graças ao AltlSSI- seis mczes, a contar da se- /000 Ferreira Cod/w.

denBasto: denuncia d'esse gene") m¡ .ainda mini. râsdãljuiiho, recebeu do aman- m0' semprãás ordens' sempre gundja P“bllcação d'eSte a“"

veio a L.: ml á congregação doeiilddwnã: 10 uma nova carta d'Anvers, e mui' 5:3um a ar e a aturar massa_ mmmo "O Dm”” do (7000710,m. -.na,aresso-mearep -, , ~ -- , _ - _ . V _Ã

l: ::mzíd ge occuãa ordinariamente senao diIS jtululilifmiliifilzim[oiiir:'iliiiiadzimilalille::3 os 'altares bons de sande; mm :E:ÍIÃÃÃÊLÍÍOÊÊIÀÍÊÊÊ:::MOSi . pe-

iiam aitos

syndicati-

lr. Barros.

foi envia-

obras que tem um alcance philoso-

phico».

Um individuo entrou na manhã

do dia 47 do corrente, em uma ca-

sa da rua da Correduria, em SBVl-

lha, despejando sobre o dono da

mesma dois tiros que lhe produza

ma cidade.

Ha oito ou nove anuos que o

Grand Prix não tem despertado

tanto interesse como hoje, por se

haver annunciado que correriam

dez cavallos francezes contra o

to calor apenas, sim? Sinto, mas

paciencia.

Pois eu. Nosso Senhor seja com-

migo, não tenho passado mal até a

data presente; faco por levar a vi-

dinha direita sem desheura para

mim e para o mundo; algumas ve-

zes apenas de um aborrecimento e

los segundos josé Joaquim

diüliveira de Pinho, ;iuzentc es

' AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados vem por

te meio agradecer penhoradissi-
ha mais de vinte annos nos mos a todas as pessoas que se di-
Estados Unidos do Braz“, guaram cumprimental-os por ocea-

para na segunda audiencia
sião do fallecimento de seu irmão,

irunhado e tio, protestando. desded'este juizo lindo o preso --
mo _ _

. . _ a ' a. a todos o seu eterno r ouh '-
33:38 pa: rain dois ferimentos. Inglez Matcilbw compradj) Pá" mald95l3l' [MÊSTISBIFUS Pak; P“Víl* dos editos, verem accusar as JmemO ec Pc'p . “o

. 0 '_ P. d. Em seguida correu, levando na 370.000_ francos pelo barao e ção este tra a io_semana que eu Cltaçoesefallarem aos termos Ovar 18 de .unh d 1894
is ias, l .. d . . . d i j 0 e ,

l fo' ha mão uma faca de grandes dimen- Hirsch ju eu, para tomai paite tomo por entretenimento, e na a dí .ustir ___ h 13.1. l

iiuli drlofo. sões, sobre a mulher d'atiuelle. a nas com““ que acabam de 5° V5' mms' . . .Í J lça(f'ao- ç a l na_ \Mamel Comi?de SW“ Regueira
y quem Vlbl'Oll nas costas tão terrivel riñcar. _ _ _ Dados ass¡m os cumprimentomçdo que n este_ juizo movem Ma-m›elJo_sé dosSantosRaguei-raiaueente)

. punhajada que a matou instanta- A concorrem-ia fel verdadeira- da velha usança, pessoa dizer duaSiAntOnlo d Oliveira dc Pi- AntonioGomesdosSaatosRegueimiau-

' ' ' '- . luas tretas não é bem j .' . w , l 'senteineamente_ mente extraordinaria. tretas . .i . Inio, viuxo, Manoel Bcrnar- Mamelgomsdossmlmm . -. . _ , a . , . __ _g _ _ _ _ < v. _queiraJimwrbras a que, Em segmda atacou uma filha das Desde as_ primeiras hoias da abSlln,_\nlas \al duas ceisas, qua .dod OIwalra e, mulher, Rosa José Gomes dos Santos Regueira

l ' - t as mas esta manha, 0 trajecto que medeia entre tro celsas, mil 00tha com OU sem- . , __ Maria do Camo d . Sr , -i do “os ,suas ÍiÍJl'uel'IOrÍas “c 'm 7 . . . . .Baal-la d Aqscnçlo ., caiautos Regueira
63 P -. logrou fugir pelo terraço_ a praça da Loucordia ate Lon- geito. l ' '~-_ ~ ° a C354( da p Laura Gomes dos Santas Regueira.

|' 0 “ll- 0 “whom su¡c¡dou.se depois gchamps, estava litteralmente cheio t .com seu mando auzeüte, es-
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non 1

Com este titulo acaba de

ser publipaçlo um interessant-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLlVElRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Livraria editora-F. Chagas

69, Rua Aurea, 69

LIsBOA

riurcíiucuivni

HgLLunuu
ara '192 semanas

Preco 100 rs.. peha correia 420!

Vende-se na Imprensa Civilisa-

ção-Rua de PassosManoelâl l-219.

CATALOGO OAS OBRAS

A' VENDA NA

  

      

  

   

 

   

  

LOJA DO POVO

_SlLVA CERVElRA
_p Rua de Passos Manoel, Ill a llO-?ORTO

PRAÇA, 68-OVAB (Em frente à Rua de Santo Ildefoso)

N'este bem conhecido .estabelecimento, encon-

tra-se á venda, entre outros generos:

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons

e lavaliers. 7

Vinhos finos da Companhia e de outros a2'-

mazens, desde 100 a 1,5500 réis.

Imprensa Givilisaçao

MANOEL F. LEMOS

Tributaçãea d'um marido, por

João Coutinho Junior, acena

comica originil . . .

0 processo do Rasga. parndia

_ . _ ai Processo do Cancun do

Cymsnn, :ce tactsmoe crença, mem., auctor_) cpm-eta' ”co.

Lesar do_ .acorda. roiiiedia- mica e burlesca em 2 actos o

drama original em dols actos 3 quadros

0 (S. edlção) . . . . 300 0 casamento do Ringo. con-

chtwo, (do mo~mo auctor). umlação ao Proruso do Ras-

canção original . ._ . . 50 ga. (do mesmo auctor) . .

Henraquela, a aventurerra, (do Quatro devotos de Baco/m_ (do

mesmo ouctor), drama em _5 meemoauctor), pai-odio á opa.

actos. com o retratada Iierol- rn burlesca do. OITonhak Gra-

na e .1 gui¡ng represcnlfm- Duqueza de Gerolstrt'n

1:0 a¡ pri :cupim: 510015 do 0 !00, (do mesmo nur-tor), sce-

(1'3an . . '. . . . . A00 na cmnICA original,ornada do

Os Ico-mens que nem_ (do mes- musica _ ,

mr: auctor). 01mm"? em 3 Loonmtagoesd'um andador (do

ar. ns * | '. . . . . . - mesmo auctor acena com¡

Homens e [eras, (do mesmo original L ca

BUNOI'). drama Bm 1 ?mhgo Ocasamenlo da confeiteiro, (do

o 3 netos . . . . . . mesmo alirtor) com '_ _ _ . . edua em

Os viscondes dAlglrão. (dp lacto, ornadn de musica

meamo auctor). comedia orl- O, "postal“ do mal m A M..

ginal em 3 actos e l prologo um“, Albano' dança mg '5

dividido em 2 quadros . . 5,00 1 _ .

0 poder do ouro, por Dias. Gui- ?frrãllfçãttltlíafjms e 1 pro' go

marâes. drama em tectos . 500 0 testamento azul' pq.“;ÍM

Dramas,›cou1edias e sce-

nas-comicas

  

  

  

 

  

  
  

   

livros para_ registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

lmpreusu Civilisucão

NOTAS OE EXPEDIÇÃO

PARA ENCÚMMENDAS

 

A00

400

 

OFFICINA DE CONFIANÇA. FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel, 2I| a 2|9
FEITAS uu 0 dcoãg'rglagoavctlg: '20:32) Venancio. zarzuellu em 3

l 1 - ra o . l l ' 4. '

(Qua-i enfrente da R. de Santo Ildefonso)
mnPMHM “ML dms › _ _ .F C i ' . wo o tem?” rzgpãf::g:tv;:'oí .

nos Theatro comíco- Intra a au- 10 ml I . J ' ' "_

PORTO
ta e a viola-A .norgad/í'nlm (l os-mo “no” 'com co

mica original. . . . .

U sargento-mor do Villar. por

Augusto Gurruio. dmmu em

 

I I )

Lammhos de Ferro lurluguezcs de Va, “mam. W, mesmo

' _ . ' _ H p Impressas nitidamente em auctor) . .. . _. . . . t00

Nesta ollicma imprime-se com promptulão. nitidez e por pro bom papel_ pREÇOS, por Aladin. por Pinheiro Chagas. nacioaeoquadros,emuh¡uo

. .
. . _ . . .;emõarto.... 00 _-

ços relativamente modlcus. todo oquulquerlrabalho lypugraphlco. milhelfo, mu1t0 rasoaveis. ,33:25, (do mezmoauctoll, à :ig 33213? Éñm°a§“°“'““'°'

Ha sempre grande deposito drama em A actos. . 400 Os tn'pu'ros do m'WrilO 'a '

- -

I -~ t u-

Faoturas, memorandnns, mappas, bilhetes de 101a, enveloppes, na Helena. (do "109m0 auCW). 00- ctor),chrunic(a .10mm XIV_

' ran e f ato, obra de livro, t dos os traba- media em b "cm" -. - - *0° drama historico do rande

¡ornaes de pequeno e g d orm s 0 No palco(mnnolososedialogos espectaculo em ti :mui: ba-

lhos para Associacoes de Soccorros, etc.. etc., para 0 que ha abundan- em verso) por Raul Dllíhcr. 1 9.3,, 1,, ,m ,,,mnce do m'mmn

cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-
volume . lilulo do fallocido es..,.¡p,m.

binaçõos recebidas das principaes casas estrangeiras.

lmprensa Civilisação

Rua de Passos Manuel, 2|l a 2l9 _m

Dá cd os auspcnsorios, (do (1_ Louzada_

:PÂSAYSOMFLOÍL (zomedm em A falsa adultera, por Julio Ga-

Wudo' o fugiam da cadeia do ma. drama cn¡ b actis e 6

| quadris, lrnducção. . . .

Form'. (du mesma 3“"cl°r)' ' 0: espelhos de D. María Avó

comed[9""3“'a em “A“ ' 200 por F. Assis Pinheiro como:

Ambos ltvüs- DO' Amon“) de media em l 'mo '

'i Ma had.,c mod¡ em . ' '

5)"“ c b o a 100 Margadmha de Vuld'Amores,
1 acto. . . . . . . _

os homem de bm_ por Anmmo por Camillo Castello Branco.

comedia em 3 actos

Correia, drama original em 5

...-__._..____-_
__._._- .

CASA EDITORA

GUILLAIW. AILIAIED t G.“

Rua. Aurea, 242-1!

100

 

BILHETES OE VISlTA a |SO e 2OO réis o cento

BILHETES DE RlFA a precos baratos Manual (le Carpinteiro

e \Iarceneiro 0;““ ' õ' 'U' - 30° 0P'°3'P'°;'!¡°¡°›903.A4- ¡let-

' ' “ '
«omosm - nan cs eis, c

BILHETES OE LUTO para agradenmento Este Manual que não só emmãuãnowoemzãfâfs 160 acto . . . É““ “m1

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de corpinteria e marce-

neria, adornado com zu es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra- bmegm, parcos. cabras e

mentas, samblagens, portas, outrosanimaes . . . . eu

sobrados, tectos, moveis de Malícia G maldqu das' mu""-

sala, etc” etc_ res e a main-.ia dos homens i0

_ , Histou'a dos tres tl/tOS. ou o

Este Manual de Carpmte- galoilag botas, 20

ria e Marcenaria contem ap- 0 noivado do sepulchro (baila.

- - da). . . . . . . .

proxnnadamente 580 paginas . __ d . .

e serão distribuidas nas se_ Auto da Murta Dolorosa Pat Meu pa¡ do ¡tatlublo

. t d_ _ :vao da Nosso' Seu/mr Jesus 0 Judeu errante (historia liibli'-

gum es con IÇOGSZ Christo, conforme a escreve- cn). . .O . . . . .

Assigna_se em Ovar_ca_ ram os quatro Evangelis- Merlo de dous cantadores-A

sa de Silva Cerveira.

:as _ _ _ 50 cnnñssãodo marujo--A des-

Iuprena [limitação

Auto de Santa Barbora: vir-genti pedida da mãe com u filho .

e martyr. filha de Dioscnro, Tragcdia do Marquez de Man-

Rua de Passos Manoel, 2Il a 2l9

PORTO

Conlos e historias diversa

A¡ t» do Sun'a CalhariM. vir-

gem e martyr, filha dure¡ go-

do de Alexandria. em o qual

so conta seu martyrio e glo-

500 rinso fim . . . . . .

Auto do Dia da Juízo. no qual

fallam S. João. Nosso Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Soraphim. Lucifer. Salinaz,

David. Ahsalão. Ur¡aa,Ciim,

Abel. Dáliln, um vílao, um

tobelliào. um rarniceiro, uma

regaloira e um moleiro .

20 Auto (lt' Saulo Antonio, lívran-

Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.
0 verdadeiro um de S. Cyprm-

no. traduzido dt original por

N. C. D.-Primc¡ro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas.......

Arte para curar bois_ vaccas.
TEM A' VENDA!

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hOSpedes ao com

miaaariado de policia.

LIVROS para. registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo model-› para. receber o juro

das insorlpções, bem como das obrigações de 4 e meio p, c.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da populacao. que os srs.

regedores e parouhos das freguezi as são obrigados a. en~

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de parochta (mode-

lo ofncial).

ARRENDAMEN I'Os para caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a corres pondencia official

ao correio.
.

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela

Companhia Real dos caminhos de Ferro Portugueses.

  

gentio, em que fallam Sinta “m e do Imperad" Canos

Barbara.treapedreiros,Dios- Magno. . . . . . .

coro, pai de Santa Barbara. Auli do Santa Genoveva. prin-

u_m anjodous diiutores, Mar- ceza de Barbante, em que

, _ _ _ cimo, um alcaide. c um an- faltam tanta Genovcn, sun

N esta ofñema, Imprime-se cião . . . . . 40 mãe: Sigcsfredo, si-.u esposo;

bilhetes de visita a leo“ Acto intitulado Apartamento do Tr'slàO. seu filho; Golo, mor-

2on, 240, 300, 360 e 400.réis. A"“ WWW“"W "ma "me e “0“
obras adnnravcis novamente A Criado; . . . . . .

"" dadas á luz: ...A primeira texto e dois cantadores-A

BILHETES DE LUOTO

para agradecimento

contém uma pratica sentida menina ¡ladeira-_Um n°80-

entre o corpo e a alma, e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . . (O

ciante de melancias .

Imprensa Civilisaça
Fabricani-;se CARIMBOS os BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-_ Imprensa Civilisação-Rua de Passos Manoel, zu a 219

Cla. adeantadamente. (Defronte da Rua de Santo Ildefonso)

imprensa bivilisnçao
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